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Localização 

O arquivo está dentro de duas salas (uma delas com anexo) no prédio da CPFL no 

município de Jundiaí (Av. Antonio Frederico Ozanan, 1240). O prédio abriga diversos 

órgãos da holding CPFL, inclusive o centro de controle da CPFL Renováveis. 

Contato 

Nosso contato foi através de Renato Diniz, por ter sido responsável pelo projeto de coleta 

do material do arquivo na época em que trabalhou na CPFL. 

Histórico 

A atual CPFL foi formada a partir de 1912, através da compra de diversas empresas 

existentes desde o final do século 19 e dos primeiros anos do século 20, incorporadas de 

forma decisiva pela Amforp (American Foreign Power Co. em 1927) até o momento atual. 

Neste período não houve a constituição de um arquivo histórico centralizado das empresas 

ou de suas usinas e demais instalações. A biblioteca da sede da CPFL em Campinas abriga  

parte dos documentos relativos à constituição das empresas originais.  

Tendo em vista a preparação da comemoração do marco de 100 anos da CPFL em 2012, a 

empresa recolheu documentação de caráter técnico, administrativo e contábil, além de 

material áudio-visual, que estavam nas usinas, escritórios e alguns pequenos museus no 

interior do estado. A maior parte desse acervo ficou por 15 anos em situação muito precária 

numa casa na usina de Salto Grande, em Campinas, onde estava se deteriorando por 

infiltração de água e ação de insetos. Uma equipe da Fundação Energia e Saneamento foi 

contratada para selecionar, higienizar e fazer uma primeira classificação do material, que 



foi então levado para o prédio da CPFL em Jundiaí ora visitado, numa propriedade que 

havia sido da Eletropaulo antes da privatização de 1997. 

Verificamos que o acervo se encontra atualmente num estado preocupante de 

armazenamento e conservação. Há duas salas, numa delas as caixas de documentação 

(representando cerca de 100 anos de atividades de empresas elétricas) estão irregularmente 

empilhadas, contendo adicionalmente fitas com áudio-visuais, duas mapotecas com 

desenhos, cartas topográficas e outros documentos de valor histórico, e uma estante com 

medidores e alguns objetos antigos. Há uma relação de cada caixa com uma descrição 

sumária de conteúdo, que a Marcia Pazin enviará para o Projeto Eletromemória. A sala não 

tem controle de temperatura nem umidade. A parte de fotografias foi enviada para a 

biblioteca da CPFL em Campinas. Em uma sala defronte, com um anexo e climatização 

desligada (e mau cheiro), estão livros contábeis empilhados, mais documentos 

microfilmados.  

A empresa quer desocupar as salas deste prédio em Jundiaí onde está o arquivo, com a 

intenção de removê-lo para a usina de Salto Grande, desta vez para a casa principal, com 

melhores condições de guarda do que a anteriormente reservada para este fim, e onde 

poderia ser instalado o museu da CPFL. No entanto, este projeto de transferência vem 

sendo adiado e o acervo vai se deteriorando. O arquivo tem elevado valor histórico, 

complementando informações armazenadas na biblioteca da CPFL em Campinas, onde 

seria um destino mais apropriado para sua colocação.  

O Projeto Eletromemória planeja que este arquivo seja objeto de trabalho de campo dos 

alunos do curso de Arquivologia da UNESP-Marília, mas como a situação em Jundiaí é 

precária e não comporta espaço para esse trabalho, o mesmo poderia ser executado após sua 

transferência para Salto Grande. 
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CPFL Jundiaí. Entrada do prédio. Foto: G. Magalhães, 14/11/2014 

 

CPFL Jundiaí. Vista geral da sala do arquivo documental. Foto: G. Magalhães, 14/11/14 



 

CPFL Jundiaí. Desenho da Usina Esmeril. Foto: G. Magalhães, 14/11/2014 

 

 

CPFL Jundiaí. Desenho da barragem da usina Eloy Chaves. Foto: G. M., 14/11/2014 

 



 

CPFL Jundiaí. Topografia da usina Cariobinha. Foto: G. Magalhães, 14/11/2014 

 

 

CPFL Jundiaí. Sala com documentos contábeis. Foto: G. Magalhães, 14/11/2014 

 


